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Diário dt S. /"iiu Io—Requeri men los despachados. 
Publicnções pedidas. G»iclillio, gnde so liem as se- 
guintes noticias; 

( Acr.io uERiTORi*—A cnmara municipal do Pnlro- 
cinio das Ataras iemettüü A nresidonc a a quantia de 
CH-.ij( .«O, prnduclo do uma auhicripeãu promovida por 
uma cominissBO pela mesma nomeada, afim de str ap- 
pl cada em soccsrjo ãs victimas da sflcca no norlc do 
Impeno 

• C*nEH VELEU—l*or occasiio do arrancar-ae o as- 
soallio dij uma das prisüca dcslo ediílcio, que tai ser- 
vir de paço da assemblia pto'incial, foi otieonlradn 
unia fociiiidavcl mina ou tunnel, íeila com Iodas as 
tegras, cora direcçâa ao largo da mesma cadeia, e com 
ramilicaçücs para a prisão furto 

u So os presos alíi continuassem, levariam á Hm o 
sua obta, o por essa mina sahiriam todr.a os que se 
achavam na prisão grande e na denominada —prisio 
forte—, contigua. 

"MARU SPELTEKINI—Consta-nes que esla extraordi- 
nária fnnambula acha-se graremenle enferma, no ho- 
le! de França. 

■ Sentimos devem oi incommodoa da festejada 
attisia G lazcmos rototporHII re«iab«lecimenta. ■ 

Segue : MiscelUnM, EdiUe* e ADQUOCÍOS. 

A Provinda 4t S. piHJ[»—EiteríOT—Bio dá P»- 
la. Noticias da Wrto. Varlidád»—RooiíH* a.S Cos- 

mo,   Iranscripta  do   «Commeido 'do Rtrto*.   lU<râÍa 
dos Jornaes. Secção avulsa. Se4!tlotÍTr«. Noiíewrio. 
Commercio. Annuncios, e em (alhetitn, Cfaroiílca hu- 
morística assignada por M. ' , 

Eni aupplemento trar um escripto dos advogados 
sri. Hfbeiro de Campos o Luií tíaraa, analysando de- 

tidamente o processo inslautado sobre o roubo da ai' 
tandrga de Santos. 

A Tribuna Literal-Abre a tolha um communícado 
manifestando-se contra a liga dos partidos poiilicos. 
Transcrípçèo dé um artigo da •Reforma* com o titulo 
—Corp» de dílíctn. Um discurso (conclusSo). Notícias 
da província. Factos diversos. Almanak da «Tribuna», 
Correio do Rio Parle commercial. AnouDcios, o Fo- 
lhetim aasignado Mieromoga. 

A Senllnelfa—Discurso de Mariano Casa-No>a ao 
recuber os cónegos'desterrados da republica do Equa- 
dor Variedade—o Syllabus; Setim preto. Miscellanea. 
F.<pEdientQ do bispado. Noticiário Annuncios, e em 
tolhfltim um artigo com o titulo—Um phílasophu, tra- 
duzido por Luiz Veuiltot. 
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OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DA feoBAÇA) 

iioiiANci roa 
D. MANUEL FERIMANDKZ XQOMZAUZ 

PARTE SEGUNDA'' " 

A GABNE é O ESPIHTTO 

LIVRü~TÊHCHRO       '.   , 
U  SDOSE  DE GISTIO -^ 

I 
A horrível aoU*IMde do mtravAu 

Anoiuhai toliira pan dtotio e Mniar'ava ■ pai ta 
■burla. ' 

Cuidava que o TurdJf* daba com Gaipar, e que Dlo 
o vita por eitar DB lua. 

Hii quando fiu qua alo tntrivi periiuDlau anus- 
ladi : " 

— £ o Pape T coda etti a Papa T 
— P. 1) a Pepe alo a« neailMa alada T dlisa Gaspar. 
•— NI» aaubor, aiduMíi Asaishaa chorando. 
--Mill   Qutta daifrapal   biadan   Gaapar.    ADDB, 

lecba «•■■ iiurla. 
Anna tachou a parla anire sn|u{.}|, * 
Gi>i>at alhaii para deatio do tfuito da *)Ctda, cuj* 

pui ta Ucár* abeiM. 
Via-is □ Imta qM ídia ecnpado pela pobra a mji- 

terioM m«üdig«. 
Ha<i la bavtftc comptioilda a iln* da Gitpar, te 

m«'a ae podeiaa aonptiMir, ao **r u seu biombo dai- 
Iruldo • a eidaira Idra «u MI lagar. 

Eiaa aquKlIn na *MCI|IM to tutoi'Dta que paitiia. 
— Mkrmtm braga, Aaaiaba*, dl-na o braço, diiaa 
    "-•- latailí. 

.... ratpoadau Aonlsba* cbaiao- 
 _ ,—^ j Oatpar   Peb'* Pepa I... Coita- 

do t... lain» • aaitaMa 1 
— Tal B4« «Mim Daaa 1 aidmoa CiiMr lublnda a 

•audaa«rn«.t«A«ii«H.' '    ' 
— Abi «MDiMl^VtiJlh 

-1: 1. vtda.  Senhor, i una 
,  Senhor, Senhor, Btaita d»- 
1 hnntml... Ab. minha Qlbt, 
'dn... cata ulunto • laiil 

REVISTA ESTRAMGEIRA 
America 

Tclfgramma! de Wâshingiun, em, data dé 32 de pai" 
•»d.., uoiiciivio que o isnsdo aduptéra uma teaolucia 
di'ii'iraiiiaddo que uma c..ninii?!ào do leie sauidurei 
fCNllquo a efllcícia da legisl.içàD viuente, para Validar 
a fleclaraçio do tesulladu dai pleiçôas do prealdont* 8 
'iCB■ l'r«»Jd_eiHe dai Esndoa-U.iidoi.-e p'ntarenoia «btti 
a coaimiwlftUa camará dos raiirotenWntBf;'-que adop- 
tou t Dibeni «ma re^ilucfio oom lando uma cumoiiailLO 
da onze menib.os paip o mesmo Um. 

As folhas do Rio da Prata alcançam a IO do carreo- 
te: 

Na taido do dia O dera-so na de Muntovidio DO quar- 
tel de artilharia uma huinvel eiplutão, 

Teodoocurp,! alli aquaíloladode faicr eiarcicio de 
logo, abrírio eo os de^iosiloa do muniçSss, e quando 
coireçavioa «er tiradas as qua aejulgavio precisa», 
parece quo fehentuu uma granada; o Ingo communl- 
cou-ie a alguns bnriii de puliura, qua Ozerto eiplniio 
a a maicr parts do oAiflcio do q^artel abateu, eimagan- 
do e f rindo 09 a Idadui que elll ia achavlo. 

Ainda nío ae sabia o oumeru eiaclo dai victimas. 
Acudiíio praD:]I>laaieDÍe ao lugar do deiaalio o go- 

veraadur, aíuai;jarihadj dua mioislrni do guerr» e do 
Kuvetno, dai commsodaoies de batalbòeg, do cheta po- 
litico, e de muiiai oulrai auloridades, 

Preiíáiío aa com actividade e aulicituds todo* s* 
;oiiireis loccorroa, 
''^folhai do Moalevidío publielo a correapoadoncla 

WmAjMue o oiHio ministro, o (r. Barto de Aguiar 
WV-MmUe, ■• governo iirlenlal a p opuíito do luiila- 
Jil>it(aBf um cidadli>bf«ideiro, Uanoe] Bibiano, por 
iMM Of fehh poüitcB do^alto. 

,-0,nniMr* ktauMta pedte ao fotariM oriental« eai- 
tlgo'dOfbrtepalltiee.iiii'gaadoquii' alo iba.cuiMUfa 
qm MiMcJ BabiéM' houvaie ^ia tntàvnú&it^âi. 
neata, «mqufrlaptiiacapltollba litaaa ilitt liiilKíi. 
porluvceopeteBla. 

O goveiDO'orienial urdanou tnoHdíaiameMa qua aa 
procedeafe a inqueiiiotlCOToao tubre atU tacta^ aaui- 
pendeu o chefe politico do Saliai inauaiia'u batia, 
pedida. .   - i : 

Chegiia ao Rotaiio ocadatar do dr. Haebaia,asma- 
paohaudooa desolada família. 

maálo, pouco ptudeote, a ainda menea lllustrada, or- 
aewu a entrada da torça de bnha, qne alIi a« achava, 
1011.-0 commando de   um groaaeiro   e abrutado tat- 

Qom a entrada marcial doa soldado», que, sm onda, 
e Djandindo o* aabrea aclcalidos.prccliiiiarím-ieciintia 
o p«vo inerme, como contra ataanhandos ioimigoi, um 
dot eiiiectaduri>i, de amedrontado-, deitou a correr ; 
pelo que um doi toldadoí o piandeu em Qaatante de- 
lict» de... tuato 1 

Bu que iitu obieivava apteilmei-me do pinlalafudo 
««•mnio e dleaelhe qup ■ piiito era iojuita ; porque 
aquelle pobra moço nada havia feito para suBrer a prl- 
aèo. Atiendeu-iDfl o »t. aargento; mandou soltar o mn- 
Ç".e prender a mim I 1 

E porque contiouaa-e com eitraordino.iii crescimen- 
to a desordem, eicluilvamenta feila peia policia, a 
golpes de aabre, lubindo ao ponto de tomar prapoicaaii 
de  tumulto, enleodem que eu decíra acr o respooaa- 

Não aa respellata nem eonatderava coma alguma ; 
lodoí eram equiparados a aabre I 

Caíalheiroa diilincloi. p'la aua idade e poiiclo so- 
cial, com.) o ar. dr, Ueluldi, que retiravom-ae, pa<a 
nio aerem entolvídus na balbuidia, otam perseguidos, 
lençidoa por terra, e brulalmeole eapaldelrados. 

O ar. dr, Ametieo de Campo», dirigiu-so ao brav« 
sargento a l«.|he aenifr, tm lermoi comedidoí, a in- 
Cünteoienciado seu procedimaoto: tendo em resposta. 
injuilaa a voa de pri^io 1 1... 

A ordem do deilemtdo largeolo era :—»Fa ícada no 
povo, aem diatincçlo de peisuas, aié que lo»e comple- 
tamenla diiperíados I 

A verdade é que o povo, findo □ eapecteculo, ao qual 
linha cuncorndo, com o leu dinheiro, aahia detc nten- 
», por ler eaie conido mui; e a policia, paia alegral-o 
!•* touradas na rua ; e ditia a toa pubUca-.-aer uma 
dat aialhorea, que, por aqui, ae ha viaio. 

S. Paulo, 18 de Novembro de ISIT 

Joio StppLicr. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao Fublleo 

Rontem, findo o rapectaculo, na prafa de louroa, ao 
largo—Setn de Abril—, entre aa acclamaçüai e at vo- 
leriaa, da part" dui aaslateotea, maia enibuilatmadoa 
ou menos pTudeulos, deu-au o facto d . alguo» miuinoi, 
cum pediçoi dn ptu, qije tiuham oai mío', rompnioiD 
em Kiaiiilei biudelaa siibre oa bancui, u que deu lugar 

pruaaiom, o« |>rupnelarius do clrcu, qu» havia plano. 
parle Jo povo, de drslrulçiu da aichibmcada ; petu 

que a auctoiidade   pulicial,  quj Oscalisava odiíeili. 

Eram aquKlIaa aa *aaci|ia 
— Uli-M*^ braga, Aaaia 

Gaapai. Iitainn \at-mt i 
- fAa e&aabaai... ra 

da e daodivbraía a Gaa» 

qaa Dana Baa 
-a 

aceaU „^ 
■aanülana» 
■lu^Uai 
Ml (atpa... 

ar. Gaspar, para 

^'Ym *¥"* "* aigunda. Mtaaai; bUara^Uie a 
y!)l»Wfc,.aHNi«»<»bcça a qat^var ^^aa Litaa qua 
PtoMfiUaSt fitJSat, paacadai bai7i7ala : tia a 
4Mi|||ttH«i«a«teaaaw«at|«s «c«taaaai-j 

gue. Aspirou com a forja da deaespero • Cunsrguiu 
tea pirar. 

IJoDtiaucu lubindo. 
Por tlm cht'g>iu i porta do terceiro andar, que Anal- 

ohta abiiu com a chave que tiuuxera comiigo. 
Gatpar euiiou diiendo: 
— Clara 1 Clara [ 
Ciara coriFu para eite,   e   aem   reparar  a'uma   daa 

viiiubta e lua Ulhi que a acumpanhavam ainda, ei 
clamou de.i^BQte, ttrniUgutada divma, na eiplosào da 
aua dA' : 

— E-tou id DD muodo, além do lenhor nioteoho 
mil; 01 ague m [ 

-^ Eu T. . dliie Gaspar.  Eu I... K de queslrvo eu T 
í. aatentou-ae n'oma cadeira, deíiaudo pender a ca- 

bafa e ílcando-ao ima,u>ol. 
CNra   e'la'a diante dele, a contümplal-o dp   um 

mudü ubiaiadur. 
— Eaainui iDcommodando, mamie, diiaa a Qiha da 

• ilioha para sua mie. 
— la Hceme que tim, reapuiidi'U a mie. 
E d   leito,   neilai iiiua{itei lúgubres,  deietparadaa, 

os i-rtraahut eitorvam. 
Nao ha cuira maiv lerrivel, maia cualoaa, mail afll c- 

tiva do que a< companhias, para om aer que aotfrcu a 
prrda dn um ente amad' ; nlo hi coiía mais looppur- 
tuoa nem maia cruel du que aa viniai de peiamua. 

Aquella leuho'a a aua Ulha tevantaiam-ae. 
— Agora ji a meniua okii a>ti lú, diise a mie ; 

comprimem a aua ilitr por aiiea;io a oúi, e laio nio é 
bum. h' oeceiiario deiial-oa em hberdade. Nao quei 
lalo diier qua a> occoirer alguma ou'idade, deiiem de 
pedir o ooato fraco luiilia. Adauí, Clariaha, edous I 

— Adeua, D. Joanna i adem Úariqumhai. Multo 
agradecida, reipuudeu Clara dumi<iaad»-ae, mas dei- 
aaudo cuDhecer ioviluotariameeie na entuoajto a an- 
cirdadn que at'otia por ia Ucir id com Gaspar. 

Al duas seohoiaa letiraram-sa 
Anmiibit acompaabou-as atJ i patta, a allumlou- 

lh>a a escada. 
l)f puta mauan^a* no quarto de Clara, a deilou-sa 

chuiand» para cima da caoia. 
Clara e Gaipar ncaram lói. 
A oieoiua »ia-* palpiianie, pallida, ardeale, («iri- 

vel; Oto ae mo'fira da d>aoK de Gaapai. 
A»]D que ficaram ida. daitou-aaf içahir da rattoa, 

rrcliaao a cabrfi aubra D< joriboa da Gãapar. agarrou- 
lhe aa mloa e baijou-ai, baobaada-aa do lagrima». 

Gaapar etiiemaceu a.ayaaaloatea Í0Mwt*OKi. 
— 0'<e ilato, mauOMBtqaaela^ptMalMBon. , 
8 oao raiiruu aa mloa, faa Clara; ba^am tà^Mf*^ 

a eipaço. -tj., ,.-,*' 
— Nuaea ojs hemaa ia.a«parar dlaaa-llia dii, alo é 

verdade T -  \ 
Gaapar deiioa peadar a cibafi a*ra o palio, o alo 

rispoedeu. . <' i: 
A.MU agonia aiadtia da Bida Jaiwtj aotaM^ata 

tira Eva nua OUUM de Claia, eaaa«llitetttta Mf da 
Maiia.  : ^  -ci^r:- t 

BilãTi Mtfoado, Mio, atonMMrfrqHMa • pMa 

HOTlCJARtO GERAL 
Aotoa *• prMMfliiela — Bm 16 do ear- 

tadle : 
Foi coacedlda ao bacharel I^pwt^ da Rocha Lina 

aiunatacBo do carga de inaMClor dainiliutcia' ciibliea 
dodiViriclodafi. Koqu*.   .,'. ^    ' 

Foi nomeada d. Maria AOfuit« A^en pata o am- 
piago da pr. teaaota publica da pclaalraa lélias de 
Salto dellil. 

— Em 13 ! 
Foi designado D deiembargador Joaquim PcdiO Ttl- 

la;a,pata bubiiiuir o prucurador da cotOa, subara* 
nia a faienda nacional da lela^iu durante o impedl- 
meuto do mi suio. 

Foi nomeado o bacharel Albano do Prado Pimentel 
para o lugar de promotor publico da comarca da Ito- 
lucatii. 

CoDKcltia de Ealailo — O ar. cuaalheiro 
Pauliag JusB Soaretd* Sema, tendo obtido a eumii.- 
tunia l'Cau;a, deiíou, por algum tempo, o enerceio áv 

eatar uma criatura ; agi lav a-se-lho um tu'bilhio as 
Gibe^a ; a aua m.'niana adquirira prodigiusa lucid-'i ; 
rrcordata u pa-iadii. Como se eiiiveiso inieiru oaquellv 
momenlo do leu pi ai ente. 

A rua pi imeira Idmitia adoptiva ; João de lley, Maria 
de Ocampo. 

J'tu, partindo para a campanha,   Impellido paio seu 
iiatiiutiiuio, abraçando Maria lavado em lagrimai, bei- 
jaodo A<iiunÍo, beijandu-o a elle. 

Joio que psiii> a Oto volta. 
O b"m padifl Anastácio aculnando a viuva, ou a es- 

posa aem eaposo. e umas pubiea crianças oiphia. 
Maria qu>- luccumba 1 dãr, que o abra;a muribunda 

a par du Aniuuiu, a ua ab^uçila ■ ambus. 
Antuníu que pane cim o seu regimento de coura- 

ceiíui, e que lambrm oio viilia. 
liabpl villa atii>é( de una vidrni verdai, iotroduiida 

na c»>e du cura, siuada em aileaclo. 
U padre Anastácio que mona intliluÍudo-u aeu her- 

de ir.>. 
Um p<>bre. humilde t aagradu tumulo no cemtlerla 

de Alcubeudas 1 uiua noite em que lumbia o veoio, 
fdiandü lauger u telhado de uma pH..bre caaa l o> Qocua 
iiB Dive que ca'-m du tempo a t^mp < pelo cano da cha- 
miuí, uma aucii em perigo de morte, um olhar da 
amor, o fru e a febre do c.>raçãa. o teu eal.ce, a moi- 
lii da irmi du padre, o abmduna de aua mulher, a 
•uledadf, o alcaide, a cadeia, a morte Justa, a ti^jiaclo 
de liabtl. 

U oaicimento de Clara, a moita de Iiabel, doía 
annoi dt> iriitvra, de um amor dividido eot e q<iit o 
tumulai e um berfu ; o fel ou curiflo, a luucura na 
cabeça ; os diaa coDaagradoí ao trabalho, as noilaa 
paiiiílaf lelaoda, no meio da eacurídlo cheia de phan< 
lai mal queridi^a. 

UepoiB Mana, a mulher tairlval, Maria, que paiaee 
«pigar u'uai inaiante todo o paitado da Gaipar : Maria 
que tilla com a terrível voi da verdide, que Ibe loca 
com o dedo larrivel ua couicii-DCia a a perturba, qua 
lariia 'iui de ign .ranc a que lha envul'lam a alma. 

O * atbrio drama que acibav» da acoalecar, doía ca- 
daverea; o da uma maudiga, o da um Uooiein boatado, 
da um noto paa. 

EdapoiauÇla-a, Clara abe Jai-lba as mios, eborao- 
do aubre allK~7aaendu-lba aeniir um diitaitt borrl'rl, 
uma felicidade aguda, uma etacebifao da ddr, uma 
irilliçaoda cooicieocla. 

P.irqua era tenlir oulra coisa além da dd' T danda 
viafai aquella ciuel auatidade, aqualla auaiidada Inata- 
vai 00 toado Oa ama'ga tafa T 

Hairría, aaoiiue, nervoi, tolupluo Idadb a horror: 
comujuDiar todo talo r Como compifheod r o leori- 
mraio eoalradteloiio qoe aiormeniaia Gaapar T Como 
eOleaJa|aai>«fla acuviilade monitruoaa, aquella *er e 
ajui-lla alo SfT'a um tempo, aqnelle tiver a aq-ielle 
■oirer, aquella ||<»ia e aqurlle lut'iao T 

A pbiloaophta TA philoa phia t A Kiaada impataa- 
U qua aeda eufafa; a rrgulacao do saDt'Baalo,  coaao 
aa o aaafa^aaia píêm** iaguUr-ia 1 

SoabalTacMltMiT 

conselheiro de estado, em coniaqoeosia doa gravei • 
prolongidos SDfTrimentos da sua ei ma, lenhora. 

Cbefe de  pollola—Pur decreto de 11 do cor- 
rcDtB Tui concedida ao bacharel Eliaa Antonio Pacheco 
Chavea, a eioneração que pediu dn cargo de chi.fe da 
pulicia deita província, lendo nomeado para o mesmo 
cargo o juii de direito Francisco de Paula Raballo a 
Silva. 

CIroo de tooraa—Como fAra annunclado dau- 
te no d<'mÍngo ullimo a 3 • luncfio lauromachlea qdO 
correu comii a primeira vei, menoa quanto a concut- 
rancia qu» foi Inferior. 

Os li>uroa continuaram a ter mado dns louteadoret, 
e [lor eaie motivo o dltertlmento D)O agradou aoa ea> 
ppciadorea que deram demonsiraçâna bíilii, imervindo 
a força iiuhlica, lagund" rio> con>i» icm a neceiiaria 
piud. ncia por parte doi mantenedores da ordem, o qua 
deu em reiuliado etlab'leoer-aeeonOleto «otte psiia- 
noa e aa piaçta de que aahiram leridoí e eontuait 
variaa pi'>s»ai. 

E' para lamentar que te reprnduiam facloa dailea 
provocadui por Bipiritoa deioideiros o loiubordinados 
que lançando mio da violência lacriOcam a pat a a 
tranquilidade publica. 

T'lcgrammaa — Uo /ornai da Commircio da 
17 e 18 d   Curr^ole ; 

Veraalhaj, 15 de Novembro. 
Foram elaiiua quatro Dovoi aenidoras potItnCantei 

k oiiimto republicana. 
Paria. 15 de Nuvembro. 
A maioria da cama'a dot deputadna reiolveo nomear 

uma cemmiitio d» 11 membioi paia prncador a inque- 
Mo fobre o profidiiiienlo da admiolttraçio durante aa 
ultmas elaiçúei, e variltcar ■ r^apuriaabilidade doa 
tunccionarios que nellaa ioiervieram, Tudoa ot doeu- 
menioa lalaiivus 1> eleiçjai em que le livrem dado 
taclni de preia<ãn dr-vetlo ler remellidos a eaia Com- 
mi-si'. Eata prupoita deu muiivu para debatea anl- 
madi^iimos duraata trna teitfiaa inteira». O , ar. Julio ' 
Fíirj disie que a Franc» ■>! ' supportaria uma Dava 
dijioluçio 1 •• governa, p^ir aua perte, declarou que 
•itorvaria (fu'il enroyiroíf) por lodoí ca m>iD) ao aeu 
alcance cs trabalho» da commliiio de Inquérito. 

Cett'gne, 15 de Novembro. 
O eiercitu monienegrino, qua titl* Antlt»ria (Alba- 

nia), apodetou-ie dai poaiçíte» que dominam a cidade. 
Coõiidara-aa camo impuEsivat de agTaem diante a 
raalitaoela deisa pta^a. 

E'lerun, 15 de Novembro, 
As boitilldadu tDtia Kua.;oi e Turco* na Asia eon- 

tlooan por pequanoa camba lea, cujos resultado* tom 
(Ido •« mais da» veies litofavait aos Turco». 

Versalhai, 16 da Ne*êmbro. 
E' cano qua toda a leaiatira de diaaóioflo itrl ra- 

pellida pelo •■nado, «auactiT dera balar lorço- 
«amenieaqutdadomlalatario da Sraglla. Aaaevtra- 
•a-te na camará hoje qua o mUitttiio tinha dado lua 
demiiiãn cutkciita. 

Jials Ha n lei pai—Foi remntidi o Jak moolcl- 
pai e dn orphans Mauiiei Paiioi de Siqueira Campai da 

A uniterialidade, a mulllpilndadp. a nion-irueta 
acii>ldade do coraflo. redui a phiiutophia ao nada. Do 
lerieno da pittica. 

Ga.'par eiiave algum tempo d» lill'clda, 'ivrni" DO 
pat-ado e no pretno'e, alteriaodusH de um modobor- 
rivi-l ame o futuro. 

Car* cont.mplsva-o aneioia. 
O ulbar immaniu daquella meDina tlttabíu o ulhat 

de Gtapar, que auipirou. 
Sempre a volupluoiidada dvinlaada. 
Era o pobre ler que se aipbyiia'a no naeuo, a pro- 

curava iailinet>tamnnlH ooiu ai d" «ida. 
— Nio. niu I eiclamou Clara. E' impoitirel que aoa 

topareoina; eu murieria... auQocu-ina, enduidtco t 
Mu eumprtihendo, olii quero compieheuder o que ma 
aucced*, e lodavia a tardada ntu me deia duvidar. 

E |dvaiilou-aa, arraitou Gaapar comiig.i, e luiou-o 
pare o qus'lo de apu paa. 

— Ali eitava. ab durmia t eiclsmoi) indicando com 
mto tremula o leilo em detalirihu. Dormia Iranquillo, 
porque linha pu a a c.inicencia. porque amava e tinha 
amsdii   Ündn eiiá T Uaiappa"cau, nAo voltará. 

E Ctaia larou Gaspar du quatte, itravaiiou narvosa 
a sala a entruu o'olltra alcuva. 

Aoainhaa apoiar da immania dOr p«Ia aau Tutdiga, 
dormia com a cara sumida entie ai almoladai. Alma 
(implei a faca, a ddr a tioha proitrada. 

— Ali iloimia o aau lomao d'anjo uma meaina iotto- 
caole, diaie Clara. Onde eilá T 

— Ah 1 feidída I Perdida I eiclamou Gs'par. 
Um vácuo,   um   vácuo na alma,   prosagulu Clara ; 

um vácuo cooio o que atormenta a minha ; amboi lo- 
mo» ao meimo lampo deaventu'Sdoi, ambos aslsmni 
anguttladoí: qual é a Os»»» e»perinca T 

E levou Gaipar da alota, latgou-lhe a nlo, tsl ao 
suft, a*>eolou-te e deiuu pendir a cabeça. 

6 silencio de Gatpar, aquella reserva o'una altua. 
Cio luprema, leiíivel, mala ainda augaaolata a soa 
ddr. 

— <Jh, nlo I Ivto alo pdia aer t eielamon arguan- 
d<i->e e ••(•adendo na braços para Gaapar, qix ae con- 
•eriavi taiootel. Eu olo passo aaiar aenieneiada a un 
Intai ao : oi < tinho aido ml: porque moilto me eucce- 
de tudo isto T 

— P>irqua D*ua quer que padicanoi, porque olo ha 
tirtude arm softilmenfo. 

— Nki comprehvndo, diiie Clara, nlo comprahrndo 
i*tii. Fallar d* •iiluda... E a oropoiíto daqueT Ah I 
PonhaiDo» ponto I Tudo eiU pprdid<i, Iuda,faa, atpe- 
parane* I... B^m ficarei id no muod" I 

E (Jara levtiitou-ae, atravttaou a sala, aioltao-aa no 
quarto e d*itau-a>. 

Pouco eepois estava iioDavel, alalhargada, ailaena- 
da pela dAr. 

. ^ (Ceallada.) 

V f--*? 



COBREIO PAULISTASü 

Irem áa Ilsborahj m p'lt'incU do Rio íA Janetra.'!'"'* 
u iiu S. J ill do 'Mo Clara na ptoiiucia de S. ftuh. 

Tlieatro S. JOSé, —No nabbgLla u ditniin^'i 
uUíiuiii a cumiiaii'iia dramático dn i', IliDeiro litiuua 
tif KihiLni a tiulucids jjeça —Ü humeiu  di niaacara 
Di*K'a< 

A Cstlciirrencin iiio fui (jtaidii, por4rn o nipBCUCJ'O 
Gorri'u aniroadii leudj U9 ailidiai muita ap]ilaudidoi f 
cbamadu9 i íceQ<. 

nielbado de Musica —O da •r. Kiiai Aito- 
tea L<>bi) actba de siparccifr A liiz publica, b'vtindu 
tldt> lyih grsphíJo ons olHc [n« do «r. Juli'S Mjrlin. 

A priU ciiíncia e a lunga prstici dn PUííOO dn dis- 
linclo mieíiri) mmo cunip'ovinciann sara ga'anlia le- 
gura de que a aua iibra coulribui'A vrRcaznie'im paia a 
propagiçiu da  lubliuie  nc^e que ccim lanta laiilagiDi 

Uocoinmendanilo-a oj notaoa leitores agradecnm» ao 
illueito «utor o eiempla» que nos Uz o fi^or de ulTere- 

coiiiflFCn de Ci'B Branca para a deJabii. amba* de 1.* 
eolraiicii, iia piuviccia de S. 1'auio. 

O jiilr do diroit" Jure PinheíM d» Uihda Cinl", da 
rniuntCB dp Cadiodu pata a da Caia lirsoOi ambis de 
1.' eiitFoiiCia, na mesma pruiincia. 

—Küi uiiiiiFad.i o bachareIJoaí Caitodio da Cmíba 
Canio para a lugoi de juiz de dl'eilii da comarca de 
Cicaude, nutia pruvlpcia. 

Tlieittru Pr»vl!>i>rlii -N • domingo ulifm" ri- 
íüCUMU 9- o (<s;.'"ctaculu enj IIOUL-IICíO   de mr.    Dallié. 

\ coricurreitcia lay diminuía A a r<'pro9^ntBÇfto Cor 
rpu p 'uco animada, la'iez por rãa ler   aido   cumprido 
0 pri'K'auiriia publicada, poit netia nlo lomiram   lait' 
01 sriiaias stg. Puruira da Ci)s a, tíaraldu R.beira s a 
ira. Suilã. 

«ranilR   Incendia  nn   Bailio—LO-se   nu 
• üiario do Rio ili: .líini'iro> do  \1: 

n Houti'in, jiiUo iiLuiu du dia, a Western and lirasi- 
lian rek'^raph Company retinbi'u da vstará" ''^ lliliia 
umdi-ípdio, caiiiiuuniçando Ici-io inaniffsiauí) in- 
cenilio liidcnlo um um ijiiarleirão dt rua iNoa do 
Cuiiiniíri^iu. 

n Hfmüiü dH qui; u I'scriplorio da üúnipanliia ti- 
lOssG siilfriJo. inpi:diu o sr. r'i'aiiU um duspadio \ir- 
dindu iiiruimnijões t resposlíi. iíonL'(d)ida nos terinois 
une om si:f,'iiida pulilii'am is. fui luivi^da íi ]ii'a;o do 
uoiiimcrcio I! alli aU'nii'l,!. üfllíi lambem nus niiiiií- 
truu o sr. Fraiiti uiun tiípia. 

Cl A, traduccàii é a si^yoinla : 
o UAIIIA, ll5 i\<: -Noví^mbra, i I hura dalai'du. 
(I O incüiidio foi ori^iiiado por diufamamenlo de 

kcroseni.', em imia drogaria, cm luüar em que liavia 
luz. 

n Arderam tre» casas, lia mais cinco eu suis cm 
rbaminii. I'lu-ercram lies pr^ásua;. 

11-Kerosene d'.'iriimaiio pela rn.i do (lommercio e lia 
receio <U: ipic lí uspallie por outras ruas adjaceiílM t 
paralleKis. 

•   lodo a <inarU'ir.1o arderli. lintiidc agitação, 
fianco e alfiindc^a fecliados. 

a Presidtdte « trona no lugar do sinistro, 
n  libla'DOS livres Je perigo. 

— Mais tarde recebeu o sr. Franti o seguinte te- 
legram ma : 

■ BAHIA, lú do Sovpmbro, is S horas c 51 minu- 
tos da tarde. 

n Uimmijc a intensidade do incêndio, .arderam üilo 
casas. 

» Pri-jui/os calculados em moio millião (5,i)0O:O00S;l 
■ Suppíie-se qu« morreram divers s pessoas, » 
< — liifere-sc  Jo primeiro   lelegramma   que   o in- 

cêndio foi oriítinadu em uma drogaria 
■ Na rua No a do CUIUIDITOIO i-KísIem três eslabc- 

lecimentos desta urdem, o dus sra. Cândido .\iiguslo 
Pires de Aguiar Ai;*, pronimo ú praça do Commer- 
cio, e os dos srs. Lima, írmàos A C ■. o Araújo, Silia 
ic V..' mais para o ladu da alfandega, Meando cada um 
dellea era quarteirões uppoalos. 

■ Julgamos de alguma utilidade, para csctarccimen- 
lo dos interessados aqui, pur isso que a nossa praça 
entretém grandes transacções com aqueila, dar u9 
uotnes dos pr in ei pães cstobuleei mentos eiisteriles 
nos mesmos ciuarluirõcs em que demoram as Ires dro- 
garias. 

■ Se o fogo começou na drogaria da Lima, Irmãos 
i C ', [oram interessados os prédios cio que são esta- 
belecidos, ú esquerda : Miranda Lcune A O •, li l'u- 
detad Ills A C.*, Ras.us A Sobrinlio, Conde lillio & C >, 
trapiche Luiáo, trapiche Larvallio, Irapieht' ^ovu e 
uutroi predioa otÈ á allundena ; íi direita : dejio- 
síto da li'undicau üahiana, Came on Sehmltt A <^.*, 
Carrisso A Belchior, deposito Ilha I de Moreira Ir- 
mão & C ■, hotel do iilobo c João lioiiçalves de Aze- 
vedo, A esquina da rua de Saiila Karhara. 

a Se, poivfiitura, o fogo leve cuinero na diogaria 
de Araújo, Silva A C.', os estabeleci men los inleresso- 
dus luram os de, á diieita : .\ntuiiio Liiuritiro Rodri- 
gues llouráo A I'.', Juaqoim Suares da Sil-a, Voreira 
& C-', RalieJIo .Miranda A C.*, Santos I'orto A C.', li. 
Dene A Sons, Juliiisloii, Cunihers AC', Hiildet, Ka- 
temkamp A C ', monte-piu da Haliia, l^remio l.illera- 
riu, Kett' Londuii and Kraíiliaii Uaiik, Antonio de La- 
coid ■, JiiiÉ ■ aelano Ferreira 1 spinlieirn, .Malliias \]- 
ves Uias, José Pereira da Costa, llelt, Wilson A C.', 
e outros al6 á alfinidega :   ã esquerda  liça   a Iraressa 
Iue vai Â praça   de S. João   e o   incêndio   terá Invra- 

u pidas casas contíguas ãquella droj^aria  pelo lado do 
C&es 

• Se o (ugo começou na dmgaria de Cândido Au- 
){il9to Tires de Aguiar, foram interessados pelas cliam- 
mas os prédios em que são estobeleeidus, ã esqiifrda' 
.Xndiê (lUiiçalves Ferreira Kastus, .loão C. l^pinbeira, 
loja denominada Kogòes LcoiniimiMS, .Mathias liim^Lil- 
ves doa SanlOüi, José acvnlliu Rodrigues Tei\eir», 
Adão A Filhos, Joio 1'mtu de tlliveira e Üou/a, e .Ma- 
noe Teiieiia de Carvallio AC*, que Uca ã esquina da 
mu de Üaiita liarbara ; í direita, descendo para a pra- 
ça do Coinmercio: Domingos Keriiande.í .Moreno A C°, 
Campos, Irmão A C,'|antigo Campos A Merelim], Cas- 
tro 4 Carvalho, F. Ferraro A Friglio, loja Pilumbo e 
Bartholuiiieo Costa, quejlca !i esquina da travessa do 
Guindaste doa Padres. 

• I'odemus desde ji assegurar que o fugo nãu foi 
no quarteirão que fica á esquerda da drogaria Lima, 
Irmãos A C.', porque uma respeitável casa commei- 
ciai desta praça, lendo telegrapiiado para os srs, ' on- 
de, Filho A C* recebeu a resposta do que nada aullrí- 
ta o 9CU cstabelec^nimto. u 

Truviinila Lâ-se o seguinte no cPiracicaba» 
de n : 

» No dia 13 do corrente. As ^ horas da tarde, cahiu 
sohre esta cidade uma forte D assustadora trovoada, 
como )ia muitiis nmios não [ei vista nestas paragens 

II .\s nuvens pretas como a iioute cnrolavam-so 
com a.'prclo medoiihi>, semelhando um iwio de ferro 
fliispi'nso sobre nossas cabeças ; o lenlo soprava fu- 
rlosameiite, derrubando em sua pa.-sagcin, grossas ar- 
vores, que os annos linliiim respeitado : muros da 11- 
jollos. Cerras de pau apique, c alguns telhados não ti- 
veram melhor sorte. 

« .\ agua de envolta com a saraiva, desprandia-se 
das alturas açiiuiada iinlo venio, e innimdava todas as 
casas, [>eiieliaiidi) pelis freslaj das porias e jaiiellau, 
não encapando da mnundação, nem as mais resguar- 
da da .< 

o As ru.is em poucos ínslanlcs transformaram-se 
em caudalosos regalos. 

n 1'arecia que o.< elementos um lula dií gigmles, 
ameaçavam reduzir esta cidade a um montão de mi- 
nas, e' sopullar-ni>s debaifo delias. 

< Folizmcntc nãu bou^cram victimãst lamentar. > 

Acç&a meritória—Üii a iGazela de!Nulicias> 
de IT; 

■Un no'an amigo, que linha di> Bigenho NJ'O tio 
tre^i» das U hora*, relere-no^ o seifuiute facto i 

Uriociva Da liuba, pdrto da chare, umi Criança, que 
IO lit proximo a si n item, llcou por tal litrma ateiro- 
'ada que, cobrindo o rosto com a< mã.ji, ato deu se- 
quer um paito para llvrar-íe do perigo. 

A criança parecia irremedaralmenia perdida, quan- 
di no momonin em qie o Irem ia esmagal-a, o guiida 
U niyiiii José Gu dei, dii um nallo ponde «alTal-i. 

E'laarcin 'iterileria merece o appliutu de todja, e 
no peit > de . Uemisio Ji»é Guedei não deimereceiia a 
medalha humauilaria • 

Perilãade penn-Fol petd>ada a Julio Vicari, 
Csilo! V cri e Cario- Ch rhiieo, a. pena dn dout rnrzn* 
d I prizaoiioipl»; e multa curreiponden'a i metais d<i 
lemiio. impiisia em Riiu de aupcllaçãu, pela relitão du 
â   Paulo, pur crime de injuiia. 

FM «ill (IB de  de Direito—Fiicram  aclo e fo- 
ram approvados nu 1.° anno : 

Dia I» 
Antonio Hzeqiiial do Camargo 
,\ITünsü José de üliieira Peiioto 
João Passos 
Francisco A'ves Monteiro ^etto 
Joscphino Felicio doa Samoa 
Francisco Caetano da Sílvu Campos 

Eülrada de terra de Reiende a Ar«M« 
— No dia lã elI<<cluou-9ii a in>U|tura;lo pri:>itai'ia dl 
'•Irada de (jrro de Keiaada a Aiti'', alé a e>l«{Ío do 
K<talo. 

liiande alflopncli de poTO ni plataforma d*   R-zen- 
dee otita hauda de mui-lca e (ngoelet, aaudtfi o  com 
buio em aua ^iagam inaugural, 

UepDít de receber a musica e Diuiloi doi e*paclado- 
101, seguiu, á-1 hurai da matihl, o Ireia ao IHU de<- 
lino, onde recebeu divernua [iriendi'i'iia ft a baoda da 
mu'ici do <r. baiío d<i llmanal, qua, «m lestemuDhu 
dospu reog-ijo. Diandara-a alii ttudir iquullai quo ra|. 
Iiiaiam  lã i grunde meliioiamente. 

A's 10 hurai lorrninou-ae o paiveio, laiD que hou- 
tacse 0 inenar incidnule, qu» piida'i'^, >o meoos d* 
ievp. I'FilUTbar a goial sati-diçãu diü dislioctia leoho- 
ta* 0 caiallieiioi qui<  nelle tuiuiram piilu, 

Ü1 !ra, Heiiailiirrj Gudoj, preaidetta da companhia. 
" RaiDDS de Queiriii, eiigenhiito U-cal d'> gornraa, 
dirigiram I' IrK'an'ina) coiigtaluNloiioti a :', (ic. o at. 
'niuiTl'u da tgiiculluia, 

IIHTerea^-a em rcmesNa de dlolielro— 
tjiiiis'a quf cm a reiiie.<a dn liiubi-iro, fiu.a uUitua- 
inaiiii* p 'lo theiouro a uma dis thii^oiiiariAH dir f izeiida 
f li eiiC'iulrida de mitnas ■ quanila de 2 5009, coru qua 
IHT* dH enliir para os c';l>'Ui do ihesouru a puiiua rei- 
[roribavel pelfl ieni"4Sa. 

Pancuqueo Ih'luuro enviou o Jiohi'liu tal quilo 
reC'b-ra dl i;«iia da iirn rti-açJio. 

Utipiii» d» cuiih'cdu I'l-iii I'Ciu, leiu aidi cooferidai 
19 quanlia) lemiulidti da ciiia paia o Ihemuro, e 
iiflidi tam-se eDCuii'.ridii loltai d» pequeDK quaatiit 
am di>er>0> intçu* de nulas. 

Thoi.iuraIrD—O'lui Augulto, 
Ptoflutadof—Carlos Ferraz, 

Annaes Paplamenlares-O Uluilrado tr. 
dr, Aiiluuio Pniuiia Pint'', direcior di «ncl'laria da 
camera do> deputed.ra, lendo aide por alia incumbido 
da coligir oi annaea parlamealaiel aoleriore) ao anno 
da 1857 até 1823. acaba de ollarec-r no» us folumei 
qiin c.imprebendem as seisAus da 1B^8 e 182Q ultimas 
(ruhiicadoa. 

Noticiando 0 apparrcimonlii des9e inleresianto In- 
balhii que é um lallnan lubtidio para a historia do 
inovim-nto pnlit'c i d'l Brazil, agradiccmoi o exemplar 
com que [amos blindados. 

Convém saber se -Na cidadã da Paranahyba, 
província de Piíiuliy [âra snparada de um filho manor 
'jma «fcravB de n<me Silreiia, que [dia pua a cJrt-' 
aQm da ler vendid'. 

Esm farto illegal f li levada ao conh^cimauto do <r. 
chefe da policia, da rJrie qua na oecisiào procedeu ao 
reipecliiD inquérito. O negocio foi allcclo ao ar,ministro 
da justiça, equal, em riacli da IS do corrente, ex- 
pediu um aviío ao sr. eh' f:' dn policia, declarando que 
não eb-taiile a recommendsçâo dirigidalao presideata da 
preiiiieia da Piauhy, afim do que om coufirmid.ide com 
o 8ii>o do minisleiío da agricultura, da 14 da fevereiru 
da 1S70, providencio para sar pramoiida pelo curad.ir 
gerai Ai orphioi a DUH lade da venda da referida eacra - 
•a, «aparada dd tau Ilibo menor, deva u meímu <r. 
cbefe da policia obter dui ai.tuaes aimh.ires quo issig- 
oem tornui racunli'Ceudi a obriguçSn qua Ihei imiõ' os 
arts. 1° S 5.' da lei n. EOIO de 38 du belembro da ISIl 
'^ 20 do regulameniii annoxo ao dececlo n. 5135 de 13 
dn ^ovemb(0 do 1812. 

ümoimoaviso declara havar nido eiaadlda otdem 
para sor le^ponsabilisado o joiz municipal e du oipbins 
do lermo da Parnahyba, pelo facto de haver mfiingidu 
a lei: visto que eslã averiguado que a leparação an dera 
em virtude de um termo du lutala qua o mesma juii faz 
iilegalmenle larrar, 

E' eiD casos como estag em que se trata de verdadei- 
ros da •protegidos da f.irtuna, que maia onceisaria sa 
lurna accio beaellca da Justiça. O sr. dr. chrfo de poli- 
cia ilarOrte, ptiicurando com zelo defender 09 diieitea 
da pdbto eicrava victima da usura, e o sr. miniilro, at- 
lendendo is suaa teclamiçõag, siu lealmente dignos de 
touTur, 

Alf^xnudrc HeroiilAno e a Acadeania 
Uttul de «cieuclAM d« LIHboa - Aqueila il- 
lustrada curporação, cm sessão extraordinária, reaol- 
veo pur unanimidade ; 

1 ' Que a .\cndemia tomasse a iniciativa da trasla- 
dação dos restos de Alexandre Herculano, dicigindo-se 
respeitosamente para esse llm íi esposa do llnado es- 
criplor e pedindo para a realisaçãu de tal pensamento 
a cooperação do presidente da Academia ; 

2 ' Lançar na acta dessa sessão um voto de senti- 
mento pela morlc de Alexandre Herculano ; 

ii." Publicar um livro, cuja lodacçâo (oi incumbida 
i segunda classe da Academia 

A commissão encarregada de se dirigir em nome da 
Academia ã viuvo de Alexandre Herculano é compos- 
ta dos srs.   Aguiar, Latino Cuelhu e Pinheiro Chagas, 

Pãadamoalisnffaba—Le-ae no ■ Dem Fubli- 
ei • de 18: 

lIosriDE—Eilere hoipedado nollalolS. Paulo e Rio 
Janeiro, neita cidadã, ha diai, o sr. dr. Diogo da Men- 
donça Pinto, com Bua exm.* laioilia. 

Seguiu cum d-'Biino aoa Camiioi do Jurdão, oode vai 
em buica de mi-lburai arai e de melhores climai. 

Permitia Ui^ui que oi eocunita cam provait< tau e da 
aua família. 

LisEiiOADR-A ara. d. Uiria Clara Ferreira. IiHerlda 
no dia 5 diole m<>i, deixou hbert'ii em taaiameuti', os 
aeuietcravo< : Clara, ViCencia a Pndre. 

Ainda oeita lirinn, ravelou a Qaata os elevados duti's 
de lua alma charidaaa. 

8. José doB CanipoB —Ua aJ vcn Aroeticj a 
ds 18: 

t.sThAOA HE rEnno—Uecl.imão contra a demora na 
Eil*çau, da napediçao q.j c^f'^ para ouEr-ii  luftai^fi- 

Ha P"UCO< diji demo' u-ne urna reiu 't>a do Cifé qup 
linha da >e.(iilr paia lacareby—mait de 8 dio>,—aQiial 
mandirão car'Oi puxjdua ■ b.ii. — pa'a C'liidoiil--*. 

KEH 'ÇiO Coniii-noi q'lu breia fU'a lamovido de.la 
comuri, para a de (iuarat'iig'ie i da 2.* in.triucia, o 
■r. dr. Iwubar, Juii de lli 'il'i, • quo terã numeadn 
para e-ta cxinn'Ca o ir. d'. II, de Camargo Juii UUDI- 
dpal de Jacareby 

Airaadega de H»itt»ia-Per titulo da 16 |.>i 
oomeado 3.* e>crip<u--iiü dean a liud.-ga o priciicac- 
to da ibatouiari* dl Babu Fritici>C'j di Cotia U.'um- 
■ond. 

Qaéda de animal-O pirluguei Coita Lima. 
cab u auUi-b>oiem 4^ um cavallj e fracturou a petna 
direi U. 

OI dr^. Clmaco e Froctuoia   loram locumbidi» do 
MU iriiimeata. 

O caio dau-a« so campo da Lui. 

dido: 
OJoiíd* dir>U«AslaalaJot«UpMaadrigMi,  «• 

Gala da província de B. Paulo — í.' o 
lilulü de maia um trabalho edtiado pelo ir, Jules Har- 
lio. 

CoDiti a DovB publicação da um livrinho quo contém 
o mappa daa uatridai de fi'tru da pro'incia com ai viu- 
lai dai cilaçõei dai estradai du (urro U, Pedro ii, do 
Norle, de Santos, da Cachoeira, da Companhia logleta, 
du Campina-, de IMI, do II □ riaio, de Sorocaba, ludo 
Üimlmputa lj',hograph(du a collado lobre ptoDO. 

C -iiX&io iuai> o h,ir.rio du> tient, tjballai doi preçoi 
da* pa.-tgeai, a a ind cacto doi boteit, 

t' c.irtuiiailj em io|iieai (jrinaiu paii podar lrazer< 
■a pii bol'.u lacililaodii a -ua ccotulia. 

Agrtdvcemoi o exemplar com que [omo* mimoiea- 
doa. 

Fui Icei men to ~!>iz o i Ulariu da Noliciís • da 
Kdhia, cuiiita^-lha i|ue fillecra em Pernambuco, de 
uma apopli x'a pulmimnie o prof.Hiior Pedro d'Amico, 
qiia bi tempos trabalhou n'um d>js,theatroi daita capi- 
tal. 

Doaç&o -Ci>D<tava qua o sr. bário da Vargem 
Alegra, importante fazendairo Do> municipioa de Pira- 
hy B Vastouraii, [uz duaçío á província do R o da Janei- 
ro dl ponta lubre o rio I'arahybi, próxima á e-ta(ão da 
Va gom   Alegre, da eitrada de l,.'rro D. I'idro II. 

Contracto pnra n naveffaç&e entre o 
RI» du Janeiro e Nova-Vork—F-i publica- 
do o dec elo o. 67iJ du 10 do Giiircaia, auloriíando a 
Celi'b'AcAo du caniiacto para a navegação entra O porlo 
do RIU d" Janeiro a o da Nova-Voík. COO) asc«iai pela 
Uihia, Recita a Balem. 

O cuiilrarto tvi feito cnm a Caia commercial de 
liihn Roíid & S in. de Nova-Y ulc. e o gaverno impe- 
rial -uli'vDciopgit a cuipreta com a quantia  aonual de 
200 CDQlOI, 

Aviso caniniereial-llecebemni uma circular 
am a qual o n, Li,i Viceoie da Souia Qieiioi parti 
cipa oio Kt qua deu ao ir. ir. Gui bacoie Turk | lenoi 
poderes para a direcçA'> de to4<a oi oxgocioi câncer' 
oeuiai i *iia libric* da iecid>f Sinta Thereaa, qua 
funcciína na eidada de Piracicaba, coma qua ioiiodu- 
zii DBlIa [DelbaraiDflDloi in pui ta atai. 

Creaçfto de JaU manleipal e de or> 
phâus -Pelo decreto n. ÜTSS da 10 ds Koienbro 
cuirauie, fui creado o lugar d* Juix municipal edaur- 
pbáui do termo do ltibJif*o Praio, oa,ia pro'iDCla. 

H. D. P. Beerelv ramlllnr-R"allBan-«t 
no domingo uliimo. 1 ajeiçfti da Dota duMIOfU dMU 
aMocli;ao. na- ncju ai-in lompMU : 

Pietulanta—FianciKa OM L«iM. ,  '■<   ^ 
Vtn-prMid«aU-JolodaTdciCtbnl. '^ 
!.■ S«««utii»—A. Stora^ * 
X«<Wt   HtUfkJ—ix. t 

Varias noticias — Hm Barqueiro*, Portugil' 
uma mulher d u i luz uma criança com duat cabegi!, 
A cieanç.i isiava moila. 

—U illaixo Amazunasi, de Saolarem, pioviocia do 
PBri,dii qua uma paidi dire ã lui um teto monilruDio 
■em que ta pudpa'e labír o lexo. Sii liohi uma perua; 
11 mAus e oa pèi parcciam-'e aa de um macaco, bem 
como n roílo ; o trunca era alvaceoto, e □ pcacuço e 
cabeçi da cdr neijfa. 

Fui eitrahidojá morto. 
—tlsle anoo foraio mais prúduclívai do que ia espe- 

rava 19 vindimas em Portugal. O* tinhus ilu du e(c-N 
lent" qüílid.ida p t, m lido graoda procura. 

—O sr. Lui'Veuillol, redactor do «ü liverv* ab'iu 
em Paria, fpgoodo lamoi no «Apoitolo* uma aubicrip- 
çAo a favor dai victimai do CeaiA. 

'Um ttli>grainma de-S. Krauciíro da California aa- 
nuDcii ler faliecido a rainha Pumaií, da Tauili, lucca- 
deodu-Ihe aeu Dlhj Araanao*. 

-'U> chiui, fòia quem Unta gente olha com nnbnra- 
00 deapri'io, auitaotim uma populiçto d* iõO.OOO.lWO 
de hibilanlei tem impoilarnm alimaoto do eilaiiur 
e sem aitrumei arliQciaet de fdia. 

LoJ.*. Cap.*> Amerlea—Hoje, !■ "7 • mala 
boraida nauia, hi'eri saai.'. ec*. oaiM ofDc. 

0MÍH«rio—Sepultaram-sa no cemitério munici- 
pal o* seguinlct cadaieres : 

Dia n: 
Joaqaiai Barbou de Brito, 35 annos, tiaio, talleci- 

do IM Pepitanciaria. Tubereu oa pulmonarei, 
JiMÍ AQUMIIO de Uli eira, 'Si annot, solteiro, porln- 

gnti, (aUaõlo oa Penltaaciana. Haounoirtugia pdr 
Biooar. 

Oli*ia, 23 tncte*, QDH de Silveria, «tctaTa de Joii 
BasUia. ulatite. 

A ioMCCBIa liaria, 30 diai, fllba da SM* incofBitM 
lBtUUida4t.    *■ 'í^ »——— 

. Dia 18: 
A innocenle Silvrrin, 15 mezos, ' (Ilha de Anna Po- 

Iroza de Oliveira   Alfecção gaslro intestinal, 
O innocenle Antonio, 5 mues, lllho de José Jacyn- 

tho da Costa, Broncbllc, 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado de S,  Paulo 
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Praça do Bio 

17 de Novembia da 1811, 
COTIÇSU   OfriCIAES Dl lUNTA DOS  caNitEionEs 

CAHEUOS —ijebiB L ind'H', 'J5 d , a 00 d/>.. bmcirio, 
tdnin 'Jí) 1/1 d. a CO d/>., parliculir. 

Stbre Paria, ^80 rs. por fiBDCO  a   90 d/r,, 
hineario. 

Sobre Lon'Irei, 93 1/4 d,, a 90 d/r., binca- 
no hije. 

PESCOHTOS—Aoanno 8 1/2X. 
AroLicEs, —Emprmlimo nacional de 18CS I:O30iDOa 

tieiaas de en/u (da   l:OUUf l.'02>JgUU0. 
Id-m {de eOOü) OiaiCKIO. 

ti Em tios.—Café I 
Lavado 053 « ISÜ      k 
Superior liou.    .    .    .    IHU a 6tU       > 
1'boa 61ü a fll9       ■ 
!• urdinaiia   , .    .     ,    57B a Slid       ■ 
Regular 531 a f)5S 
2* boa 4D0 a !)l)3        • 
!• ordinária .    .     .     .    112 a 1119       . 

Aasucar : 
Campal, mi9Cd>inha, 331 * 245 rr. o kilo. 
Diio marci'0, Iftil a 'Uí ri,  idem. 
Quis,ami, biacico '^'It 'àSl ri. o ktlo. 
PernaTi.biiro, dit- 3^0 ri. 
KaiiES-Canal a ord-m, 35/ e 5O/o, W/ a 5 O/o 

Lisboa a nrdent 31/fí e 5{j<'0 
Kstidui-U,iido. (Norte) \l/6 e 5 X. SO/í & K 
Idem (dito) 11/6 -5%. -22/6 e 5 x 

O pieiideula,  Jiiii ^iilonio .lliei Snula, 
U lecrclailo, Ãllrtii di Biirrul. 

Na Bolta ieudarim*>a: 
2:0000 Apollcea d-emprcsllmo Dielonal da 18GS. 

1^ Uilii garaei d^ U X de l:O00j! (10,23). 
t Uiiaidem de eOigOOO. 

Pdra da bi-lsB : 
Ui bancai reduziram h ji a lua laia ds cambia lo- 

bra Londiet a 1Í5 d. ; ai taxai luram  coufurme  ai la- 
ballai: 

Subre LoDdiei—23 d. a 00 d/>. 
■ Parla ->^U a Ügi r<. put Ir. a 90 d/r. 
■ liait.butgi' — iOS a iia II. pui m. a 90 d/t. 
>     Poilugal — 213 e 215 o/O i 'i'!'' 

I'^fTactuaram iBh< jiilraaorçãei manoi que rígulaiei 
em cambia, lobrn LoudiHi a 2õ d., papel bincaiÍD. 2ã 
3/lU. V51/1 B253/B d., pariirular. 

ISegociaiam-ie hoo em, 100 'lohaiaooi a UglCO e 
hujd 1,000 diloi a 9|1S0 • dinheiro. 

Al veadai de café coiib,''c dai ali is 5 horas da lir- 
do urçatam pur 17,400 laccai. 

Nlo coDilaiam Iralamento*. 

Uuiaole a lemaDa Qnda boja vendeiam-te 91.300 
iprrai de catj. A eilileacla i bola orçada em 150,000 
dilai. 

Coiamoa por 10 kilosrammii : 
Lavado .,...■ 
Su;ierior a flpo    .       .       .       • 
I • boa          
1.* regular .      .      .      .      • 
1.* ordinária       .... 
■J • boa  
2.^ ordiuarla       ,      .      ,      . 

61800 a IgOOO 
ajam a rissoo 
6jlü>l a (-mo 
&jtt50 a !>iO>0 
5ai.il) a âíttOO 
ôgOiM a &J1U0 
tftSQO a iS^ 

A paul* da alfan laji para a temaoa d» 19 a 21 do 
coirama teve ai ■ Momlei alieraçAei : 

Aguaidaulu da ranoB glBS o liliO (Diiiou 12 It.] 
Dita dislilaia I^IIS O liiin (baiuD 15 ri.) 
Dita da cab-c* |I83 " liifo (fausoii ia ri.) 
Algodéi «m ranra faOO i> kila(kBÍl'<^ leSia.) 
Aaiucar btaoco tXS a kiln (kalinu 13 >a,) 
Dito aiaaca'D 1107 '> kilo (biiiiMi 13 n,) 
Cattkoa fSW a kilo (biMXOu |t ti.) 
Fumo am follirfcvm lt«35 •> kilo (Daiiou Si il.) 
Uiio ordhiario §t» a kil- (baiion 06ri.) 
D<ta ao rdiobuai f7V3r.%ilu(bali-u35ia.) 
Uiu ordlna'iio irajMilie^iion 125 tt.) 

y Merendo de 
« SaatM, iedano*«>)bradel817> 

Cali 
MadanN 4a Blot cwra dt B,OM aaccat. 
IWa Mlbaraa aUatae» •• Mf^U* «"t*" **' *" 

Sapailwat Sua   .....   .   S^OO • t§» 

í 
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ÍSSao 1 GS600 
4Sríon a S3000 
4g20a I 4gW0 

BOQI  
IteRulir*  
OrdiMrtoi  
Enlraram ( 16~9ll.1G0k. "       f 
Deide l.*-3.*4a,aí0 k. 
Eli ilflDcia—53,000 MCDBS. 
Tnrmo mídio das eotradai díailtg desde 1< do mii 

8.581 sacF». 
UeiDiD periodo da 187G-~3,«13 saccai. 

■ •       dt 18^j~3,í87 laccai. 

AlgodlD 
Nada Cntiils 
Ralraram a 10—3.420 k. 
Uesds !.•—O.r.QOk. 
KlblencíB —1,000 fardos. 
Termo médio da> enlridas dUrfai   dpsde 1* do nM 

lü tardos dii 50 kilos. 
MPICPO {ipriodo Í8'7(t—130 fardos. 

> >        11^5-201 fÉrdiis. 

InllmaçAo por edllal 
A jiiiila rmisor.n ái RCDIBICB úP. S. I'miln |ai tciealn 

a José K'BOrD dp Aíiroida q'ln a sus rurlamaçao em 
lai or dH n-u Qllio Jii<|iiiiii Franco ile Almeida, afislado 
sob H. 1 d» ordsni d» 4 * quariei'io, da paroi'hia di' 
]u'|U''ry, l"TFi o ípguin^o di'^i'irho : sA Jtinis ju'ga 
[ircídii o silegido [lur Jnsé Ffnneo de Almeida, p, 
porleiito, elimina do ali-tiiinanlo ii Joaiiiiim Franco 
rtB AloiHida, pnr Inr a si-u Iam- a isempçáo do ariigc 
2,' da 1--Í 1. S5õQ de I81i.* fira qu^ I) gio intimado 
aef%t deci.'to G p<>sla uiar no praso da Jei dos lecursüs 
que osla lho C'lnr.nie. K para quo a SFU conhecimenlo 
chiiRUP, mandou [.i<rar u prcüinto Fdilsl, que SPTâ nfll- 
lado ns poria da matriz n publicado pela imprensa. V, 
«u lüllas de OliTcira Machado, lecrotarlo ds junta resi- 
■ora o Bz e lubicicTo. 

S la das toa QM da titota rm S. Paulo, eni 11 de 
Nuíembro de IffTI—Elias ds Ollfuita Machado. 

Amaniú ll-no da C'XlB ll'^eno,   pr?>idente. 
Piand<co M. de S^uia Furtado dB.lleoduD{a 
Joto Aliaiei de Siqupira Uui^oo^ 

Intima pAo por edllal 
A iucla revisora da comarca de S. 1'sulo (ji seienle 

a Auliiuio Teri'ica da Sil's igue a ana rectamacio em 
liior dn KCti D!ho Bu'iedir^to Pereira da Silva, atistsdo 
sob a. 13 de ordem, do 13.*quarteirão, da parecbía de 
Juqueiyi  te>e  u seguinte  despacho : 

■A jiiata julga pcotsdoo alleüado por Anlonio Pe- 
i«ira da Sil'a, «, poilanlu, elimina do alistamento a 
leu Ulho Henedlcto Pdroira da Sil'a, pi>r ler a leu la- 
vor a isenção do art. 'i.' da lei D, S55IÍ do 1874,• 

Igualmeute (ai scirnle • Joaquim Buiino di Sil'a, 
■liilado sob n 9 de urd"m d» 5 * quarleirAo do aliila- 
mento i:< anno paiaadu. da meiuia parochia dn Juque- 
ij  que • sua ruclamação tote u leguitite d spacho : 

■A junta n|u lumi cunhecimento da reclamafão, por 
ter aldo apre»eiltada Id'i do tempo ■ 1'ara qua Oquein 
totimadoi dus!» deci-di^i e p,>s8am usar no praso da 
lei do» recursos que e<ta Ihea concede. E paia que a 
leui ca[ih('Cim>'lituij chegue, mandou Jatror o prcseolc 
edital V" '"^ afiliada oa poria ds matrii o publicado 
pela ImpreDss, E eu Ella* de Ul veira Machado, secie- 
Isiio d« iunt* 'svlieia o Qi e lubarreio. 

Sala d» >e»tüci da jinla. SOI 17  de  N^reubro  de 
]g77 gijas deOlÍTviiB Uachado. 

Antonio Uinn da C»ti* Oueno, piesideole. 
Fr4UGÍíCo U. du Siiuta Furtado da HeodüOfa 
Jot'i Alvares de Siqueira bueDo. 

Eilllal para apresnnlavAo de prova 
de roclA»t»vAo 

A junia revisora da comarca de S. Paulo, tai taber a 
Ame-ico Cailoi do Aliuelda, alislado aob n. 1 da ordem, 
« F'snciico JoKé de Moraes por seu Ulho Leupoldioo 
Jn-é d* Miiraes. slis'ado sub n. 2 dn urdem, airb.s do 
!.• quarleitlo ; a E'levio Pereiri do I'laJu, slislado 
•I'b o. 5 de oídiim, do 2 ° quarti-irdo ; a JoAo Auli;oio 
Pedroso, pur teu lllh» (iabriel fedroso, alistado aob D. 
9 de ordem do 1.* quarteiilo. lodos da parochia de Ju' 
qiieiy que pira ^erxm atieodidss as suat rrclamafii'a 
aierbãdi) no alistamento í preciso quo apri-atint m 1 
junia : o primeiro c-rtidio de idade, e oa outros jimt- 
llcacft'js dl' luss sliPgíCÜ"! ; e, porlaol'i, oi coo'ida 
paia, DO praso d" 15 dias, aptescDisrem estos ducu- 
Dientoi eiigido*, lob pena de terem cooiidoiadai como 
nto eiiateolei as roclamaçaei e os diiod Américo Car- 
loi de Almeida, L->i^poloino José de Murae^ Eiteviu 
Pereira do Prado e Gabiial Pedroao GD'I,O bem alista- 
dos. E p*ra que chegue ao conhecimento dos mesmos 
esta' deliberação, mandou lavrar o pieteolH (ditai que 
teri aràiado os porta da miirii de Juquery, onde rB' 
aidem e l<iram a[i<tadi>s oa recldmaotei, E eu Elias de 
Oliveira Mschidu, secretario da junia rerisora o lli e 
luh-crevo. ^  „    , ,, , 

Sala dl) Bet<6e> ds jnnt) em S. Paulo, aos H de 
^a<etllbro do 1811—Eliaa d"Olivei.a Machado. 

Aotonio 1) no da Costa llu> D ,   prntideote. 
Pianciico U   de Suuia Furiido de Hendoufa 
Joio Altares de 3 queiia llueao. 

Edital para apr^seniavüo de prava 
de reclutuavào 

A junia re'iiora do sli-iam<'ntu mililat da comarca 
de S. Píulo lai taber a Antonio (jarduío de Olm-ira, 
por teu Ülho Joaí Antonio Pintieiri', alistado lob a. 1 
de ord-m do 1.* quarleitlo ; a Juào Gi-nsalvei Uoeoo, 
por seu lilho Aotonlo tloiitalvot Hueoo, alislido tob 
D 3 de ordem do 2.* qui'teirio ; a JBIUIOO Anionio de 
Je-us, por feu Qlho JusS Aniooio, aliilsdu tob a. 10 
do ordem du 0.' qu-rteir»": a Ca^ uno J"fé dus ,Sinto<, 
por teu Olho Antonio Jo;* dui SíOIOí. aiiilsdo a^b n, 
IQdeoidnm ; ■ Hfaodino J.>'é de Moraes por (eu B- 
Ih) Juté drt Morae», ali.tado lob n. 10 de ordi^m ; a 
Frauciici llvpulno i- Üma, pr seu Ulhu Jo.uiuo liy- 
P'<litu da Uma, ati.lido sob n. ao de ordem, ludoi oo 
ia* quarteiiÉo; a iuaquim Haiimiano de Almeida, 
BOI seu B ho Frsncitpn de Almeida, iliilado «ob o lü 
de ardem do 14.' q<iaiteirio, lodoi da parochi» d< 
ConcíiciO doa üuarullio—que, pm terem aileadidaa 
u recUmae^ea ■••ibadas no sliiltmeato é precito que 
■preteoteii * iuola ju.tiflcicaei de BUI* .icneÒBS ; e, 
pomoio. os covida p»r», DU pr«o d« quinie dias 
apteienlatem etie. documeolo» ailgtd"^ tob p'tll dl 
■erem eoniiderad.)t como Pio >iiiteil*l as rrCljio«íO«s 
• os dilss J-tí Anlooio Piohelra, Antaoio tioatalvat 
Bu'DO Jo.* AouilKO. Anlooio Jott doa Saolol, Jo*« 
da Huraas, Jasrfoo Hjpolito de Lii»« • íranciico de 
Almeids como be« ali.tados. E, para qua chague ao 
eoDheciirenlo do. mesmos cila deliberacio, «aaduu 
Uviaro prewnta idii»! quo !•'* alBiadg •• poria da 
■utrU da Cooíeiçí» d. t Goírulhm, onda re«4aa oa 
radamaotai a ahiiadot. K eu Eli« «• Oliveira Nacha. 
de. «ecraUrto da loola taviwHa o •* • •''''.•'«^■,- . 

SaU da* la'siM da JuaU auS. Paato. MH da 
NovcBbto da Iffn-Ehas da Olitali* IlKkada. 

Aiwsle Dia» i» C«aU BMCO, ptMMaala. 

Francisco H. de Soma Punado de Heodoata 
Join Alvares de Siqueira Bueoo. 

O doulor Bullarmino Peregrino dn Uama e Mello, iiiií 
du orpliios neslB imperlBl cidado de Sio I'aulo o 
seu termo et cetera. 
Faço saber aos que o presente edllal de praço vi- 

rem o dello nolicia tiverem que de sua publicarão etn 
diante o porteiro deste juízo, José Sebastião Pereira, 
ou queni suas veies llzer, hado trazer ft pregào de ven- 
da e arrematação por espaço dn vinte dias contínuos í 
excepção dus feriados, a coEia térrea n 114, situada & 
rua da Esparançn desta cspilol, pertoncjinte a herançti 
da linada Escliulastlca Maria llibeiro, que loi avaliada 
peta quantia de 2:0003000 réis e cotistmiti! do bilhete 
do praça que com osle se entrcgarft ao riiesmn portei- 
ro, ao qual durão seus lanrcK nus referidas dias u nas 
prnçes que se lizureni. E para que cliegue ã noticia de 
todos mandei passor o presente que peri oltixado nos 
lufiares do costume e publicado pela imprensa, do quo 
sii laviarA ci'riidao para constar. Dodu e passado nesta 
imperial cidade du bão Poulo aus desenuve de Novem- 
bro de mil oitocentos n setenta e sete Kn Francisco do 
Amaral, escrevonle juramenlodo que oescreí. Eu 
Manoel Eufraiio do Aiuvedo Marques, escrivão o 
subscrevi 

llEi.Ltn.uiNO I'EnEciniNo DA GAíI* E MECLO, 
Edilol de priira da casa n  (14  da rua da Esperança 
iiencento ft herança  da llnada   Escliolaslica Maria 

ru, lia fi3rnia supra declarada. 
ra vosau senhoria vir e ossignar. 

per 
Itibe 

1'ara a—1 

Edital de prar-a 

O dr. Joaquim de Tutedo Piza e Almeids, jdz subs- 
litulo da 2.' vara cirel desta comarca de S. Paulo, pot 
S. M. o Imperador, etc. 

Paço saber lai queu presente edital virem, que de- 
Íois de sua publiciçlo. o porteiro deste juiio, José Se- 
asiião 1'ereiia, ou quem su» veies Qzer, ha do trszei 

em leilto pilas tuas desta cidade, por vinte dias con- 
llnuot. a eicppção doa dias Idrjadot, um sitio no bair- 
ro do IJgrra Üraoco, na l^eguexla de Sania Ephigunia, 
deste termo e comarca, com cusa de morada, com cin- 
cornia pilmns de trente, onde tem duas porias e Ires 
janejtai, coberta de Irlhaa, rancho para pouso de tro- 
peiros, de laípa, cum setfenta palmos de Ireole ; uma 
casa em frente ide' morada, com trinta palmos de 
frente, com uma porta e umt jaoella de frente, cober- 
ta de telhas, ditidicdu por um lado com leiraa do dr. 
Theodore Iteichert ; na estrada seguindo pela aatrtda 
da Caniaraira e lado esquerdo, córrego acima, dívida 
com terras de Florentino Leite de Camargo : pelo 
mesmo lado ciinQaa com terras do coronel Uaudio Joi* 
Pereira; i direita divide com terras doa herdeiros do Q- 
nado Anlooio Uaruel; o qual sito se >cha avaliado oa 
quantia de Hs. 4;O0OSl]00, que per'encendo t Praa- 
citco Jus* da Silva Castro e sua mulliei Uaría das Do- 
res, lhes lo j penhorado para pagamento do exequente 
cipilào Joaquim Francisco de Paula Habello. As pes- 
soas que no dito sítio quiii'rem larçar, n puderâo fater, 
ou dando ai seus lanços ao porteiro DOt dias em que 
deve trazer o mesmo em l«ilão ou nas praças do si'tylu, 
que terào lugar i porta da sala das audiências DOS dia« 
24 do Hovembso e 7 de Dezembru, proiíino Futuro, ao 
meio dia, d-puis da aulieiicia, onde na ultima prsçs 
serão ariematados t quem mais dér, para cum o pro- 
dueto ser pago o exequente. E para quo chegue i po- 
lícin de tudus, mandei passsr o pfiacate por I'ea vias. 
S, I'aulo 30 de de Outubro de 1811. Ku Joaquim José 
tjomi^a. pscríviii o subscrevi. Joaquim de Tuledi rua 
e Almeida. Esla~Bm coliadas duaa etttropilbas de du> 
tentoi réii devidamanle inutílindas. 3—g 

O doutor Ueltarmino Peiegrino da Uama a Hello, 
Juiz de orphans nasla imperial cidade de S. Piulo e 
seu lermu. et «etera. 

Fsçii ísber a a que o preaente edital de praça virem 
a dclin noticia tiverem, que de tua publicação em di- 
ante u porteiro dos audílorioa desta capital Joi£ Sebat- 
tUo Pereira ou qu"m suss vezei Qzer, ha de trazxr a 
pregão de lenda e aiten',ata(ão po' espaço de li'o 
dias, ft eicepçto dos feriado*, as dividaa activas por as- 
aenln de litros do Unado Kranci.sco linssigooD constan- 
tes do bilhete da praça a relaçíu que coiD esta se eu- 
tregarl ao dito porteiro, i queui dario seus lanços nos 
referidos dia' e nos praças d > g.lyto ; Cujas d vidas na 
iinpuittncÍB total de Ks, 2.0908211) luram avaliadas 
pela quantia de 201l£00'l rs. E para que chegue a no- 
ticia de todus mandei pasaar o pioaeitta que scrt «ID 
lado ft poria da casa aas audienci.<s a publicado pela 
imprensa, do que ae lavrara certidão para constar. Da- 
do e passado nesta imperial cidade de S. Paulo aoi 16 
de nuvembro de lâT7 Ku Francisco do Amaral es- 
crevente juramentado que o eíi:revl. Eu Uanoel Eu- 
frazto de Azeve-io Marques escrivão que o sub^rnivi, 

fiíllurmíno 1'trrgiino da Guiiia e aittlo. 
E(lir,1 dn piaça das ditidas i:o espolio du lliia.jo Fran- 

cisco UussigaoD na fdrma lupra d clsrada. 
Para v. a- ver cat:igaar.    3—2 

num DE TECIDOS DE ^LGODÍO 
CARIOBA 

ESTAçãO DE HT. BARB IR i 
-   ■,:■"" DE 

Sousa Queiroz^ Ralston e Comp. 
Tôin agentes para vender a receber encommendas: 

Em Campiniis—Antiga casa de W. P, Italston e Comp.,  F. C. Lewis, agente. 
Limi'ira—Sr. José Manoel de Vaaconcellos. 
Itatiba—Sr. Antonio Ferrai Costa. 
Kio-Claro    .Sr. Cândido José de Souza Soares. 
Betbletti do Uescalvado—Srs. Francisco de Paula Carvalho e Comp. ,». 
Taubaié—John Findai. «» 

Preço$9 na Fabrica 
POR FARDO      1,000 METROS      2,000 METROS 

l."* qualidade, trançado 370 350 330 
2.»qualidade 350 330 310 
Saccos sem costura, de 700 a 600 rs., conforme a quantidade,    . 
Faz-se vantagens aos negociantes. 24—1 

■■3 

."":* 

Graode e nova 
PlI4BMA€lit YPIRAl^GA 

Rua Direita N. 44 
DE ^       "■'' 

FONSECA E KIEHL 
Sob I direcfio ile Theophito da Fonseca, pharmaceuljso pela escola d« medidna do Rio '.ie Janairti.  i-B 

Vice Consulat de France A 
St. Paul 

18, Novembre ISW 
HanHeut A Burrandii-r oéjii avitè préilableEneot 

est prlé de nouinau d'envofr daos ]e d'£laí d'un moía 
i partir de la date d'aajourd'hul lei tetlres et documeiitt 
i]UÍ prouvent les droils & la part d'hérllaf[e dins Is 
SUCCBSSíUD de Claude Joteph Bsirandipr t'eiplre en 
Porlratta, iéeéií à St Paul l" 3 Mai 18TT. 

Paute da quo il sera procéíÈ & la liquldatiaa diQoi- 
tivedn la succesiion. 

Le Vice-Conaul de France—C Jfarguoit.    3—1 

lieilfto 

ÃNNUNCiOS 
Venda de um bom prédio 

Venda-se a graúdo chicara do Pacaem- 
bd dj CliDB, situada a meia legui ite dis- 
tiucía de9tt capital, cora excallenio casa 

       de vivenda, olaria, ele, etc.   Tem ígua- 
menia |i'ice|ientct paíl-ijens, divididas em di'ersoa 
apailAdores, boas aguas, bom o abundante birro pari 
lijolut a mr<smo para t lha), e eilen.-as matlas, onde 
ta eiiCtiDlra bailanie miittira ptra K.'D trucjio. Eile 
prédio, que lem mais de meta Irgua de fundo, e mil de 
leslad*. seacha lodo ti-cfaado comvallo d« lei.a aitl as- 
sentado em local liiiabo a apraiirel, de onde se de*- 
Irucia umi vista di^liciosa. Dá-se por preço ratolvel. 

Para v^r e Iralir, Da meima chácara - Podem tam- 
bém diiisir-se au illm. ar. dr, Lins d* Vasconerll'S á 
rua do Imperador, o. 13. 5—1 

Companhia  Mogyana 
■ O.'e nllltn» eta«a«tf« para o pralaa- 

BaMcnla 
A directoria dehberuu taser a 10 • e nltinia chamada 

da capilaei paia o prolong>m*Dlo t Cata-Braoes, M 
railo da 15 por ceot- "u SOfom por actlo, • qu« sari 
t^n^tuada du dia 241 SI do nas da Dnawbra pruii- 
mo. 

Caoiidn, po-taDto, HM arl. Mcloaistat i ittíiaanm 
at suit entratai no Mcriptotio da ciApiolik, na M 
Banco Harcanllt de Üintoi. • 

Campioai, 17 da Novtfflbro d* im.      *',.- 

i^-     . ■  '« Ctrré» JKw.   «-1 

Na quinta-reira, 23 do corrnnte, por autoritário do 
eim, tr. vice-consul do Horlugai, dus muteis e m^^|■ 
objeclna pertencentes ao eapulio do Guadu súbdito poi- 
tuÉil MaooBl Ju!t Teiieíik. 

Nos legui'lts aonuncios se Isil especial mentia 
doa rvfeiidos iDoveis o mais objectos. 

Pelo luilueiro ^ub^ega du Almeida. 

Loj.*. Amiz.'. 
Tendo em o dia 'ii do correnta pelis ^ horas da noi- 

te le pruc.di-r-ae a elaiçio dai Uigoidades a funccío- 
aaiies da Lei '. Auiíz. * , para esie üin poii, tio COD< 
lidados ot lira '. do quadra. 

SO de Novembro de 11177. 
DiojD ffijá.     3—1 

Deposito de pedras de can- 
taria 

Domingos de Almeids. participa ao publico desta ci- 
da In, que es-abelcceo uni grande depo>ilu de pedra; 
de cautana, a lual vende bruta ou lavrada i vuntad>' 
dos freguezei. Tem também giaodo snrtimeDlo dn 
bateutes. aulelraa. vergas a cdccos, e f*i toda e qual- 
quer obra de pedra, pof ser esse leu offlcio; ludu com 
perfeiçAif a commodo preço. M t ^campo HauA, em 
trenti! do collegio Ypiraogi, cata debitcntei de pedra. 

S. Paule. Ilide Nivembro de 18)1. 8-1 

Escrava para alugar 
No Arouche, rua do Paraíio o. 99 aluga-ie um» per- 

feita lavadoir», e para todo e qu.lquírvorviín  1—t 

O DB. CLUIACO BABBOZA 

Medico-Operador 

Tem coDiultorlo a resida 1 rua de S. lott 
D. SO, onde pdile í<T procursdo i qualquer 
hora. para o eierrcin de sua proOs-*o. 

Cov DLTt t' UltlLOUEH DORA pUI   >0R El- 
«ONTRIDO 

CaiH DOS Fon iscniPTO. 
EsPECIlLIDlOU-riRTOS   ■ K  LEITU)   Dl 

SEIiaO   AS. 
ao-e 

^ 

Phariiiaríii Ypiniiiya 
Vende-ie caixas ho meai path iras legilimai, de  13 

100 medicatnenlos, per prc'i »uibi •' mmudo, 
 Boa BlreltK n. 44.    B — 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Uaicss faltai sob a direejlo e garautidai pela  IHI 
Qma. 

Loja du Pombo—rui d* Imperalris o   1 B. 
Oiiiihaa (11(000 rs. 100-6 

Ao Commerc^o 
Eu abaixo ars gaado declaro a eila praça que com- 

prei aa sr. Juaí Hana Pereira Bouças o seu negocio de 
leccos • molhados livre a detambaraçido da quilqutr 
onua, oa rua !£ de Março D. ã5, e te houver reclama- 
{«0 tiajim de apresentar oo praso da 3 diia, • cootar 
deita data. 

S. Paulo, 19 de Novembro d* 18TT. 
Luii SapoUon* AninuxzUH       8—1 

CAblEIBi-HiPri 
para os TÍnj»nleG 

Rnbllrad* por Julc* Marlln 
Irsiendu um mapiia culucido dai ritradai d<- fi-rro des 
U província ati o Rio daJaneiro. com indiccõat da* 
dislihciai kiluoMrica* a de túneis, ilfMtrad^ cnm 9 
vtfhiit, i«tf0fa»m, represectsndo as ettaçú a do 
Hio da Jattrli^'da Cachoeira, df S Pautn, Norte e 
Lui, im£mtffê», i' Saatoa. de Jid a de Sorocaba : 
trai BMU naa labilla doa preços e borario do» treos 
dt «da liDfca ima • an quadro^Boaocio doa piia - 
ttoaai botaitde wrlas cidadra. 

Vtad»-M ulâperúl UthofrapUa <• Jnlea Manio . 
na dt S. BMtoTlT. 

:        »|0— n. «-1 

Feuo uaeioüal 
FvDO de alHifa 

Feno de Papnan 
Rccebe-sa todos oa dias. 

H. Beaven & G.' '' 
15—ItUA UE  S. BEMTO-IE 
 m, PAULO.  

ATTENCAO 
Vaoda-M ciuCD cirtofai bit»a, arreada* com 11 

anlmiet, própria para coodinir cargas da ealaçlo, traa- 
pas ando muito boa (regueila da ataeadc ; o ooUvg da 
tenda Bio deasg.adart ao eompradar; pata tralar oa 
rua da S   Bento n  M. loja B-< 

Padaria 
Venda-se uma padaria da< mais alreguaiada* opila 

cidade* O mutívii da tenda é i'u dopo pr^itar da 
r-lirar-ie para tratar da sua taude ; • para it^ma- 
çAe* na cisa dos srs. J<si Augusto da Cosia )b Comp., 

tas da Quitanda o. 3, 4 a 8. 3—3 

~ Veude-fiie ~ 
muito kirala papal d* tair.r Meat; Baldara doandt 
IW 11. e palmo, ao 

Armazém Central 
■.IT. 

1 
■-1 

^ 
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E<ta ca«a, sempre sortida de fazendas Suas,   vendendo por preços muito  razoáveis,  contiuua   a anaunciur o aeu variado sortimento,  mostrando  assim  que aclia-se sempre em 
•ODdtçOes de melhor bem servir aos seus fre^uezeã, tanto de S. Paulo como do interior. 

Linho e leda, lizo, cores lindas e modernas, 
Baptiste de linho de cores 
Zephyros de linho de cores 
Alpaciis de cores Ijndaa 
PeriiHllinea cltiros 
Collarinhos e punhos 
Linho e seda de cOres 
I corte de linho e seda, lavrado, com 24 cov 
Lainagens, c3r*s lindas 
Sortimento de gravatas, comisinlias, fichus, 
Cbapãos de sol, inglezcs, de seda 

covadoalSOOO. 
covado 240. 

•    ÜÜD 
»    400. 
.    3-,'0. 

cnisa 3^001). 
covado ISOllO. 

ados, por HíOOü. 
coviido ISOOl). 

leques, ligas,iSc. 
a SíOÜO. 

Colcbas de cOres finas, de 3S a 6$000. 
Saias brancas bordadas de 3á a 43500. 
Corte de nanzuck de corei a líSõín. 
Challiuhos de !n de 2SÓ00 a 7SIIO0. 

.        de Ihama " de 4S a K3000. 
i Alcias portugiiezns encorpadas, superiores       de 4i a 8SÜÜ(), 
IM para meninos, cruas e alvejadas de 3ã500 a 8|j000, 

Grande sorliraentode camisas finas para homeu3taisa2õS000, 
Collnriiihos da linho puro dúzia 58000. 
Sobretudos de brim para viajantes de 103 a 12SO0O. 
Palias e cavours de brim de 103 a 13JO0O. 

Puletots impermeáveis para chuva 
Um corte de diagonal, para Costume 
Uma rica   colcha  de crochet,    ponto 

do 
Nobreza preta superior 
h& de xadrez miudinho 
Fulardinede cflres 
Pallas de bicunhn 
Pan no preto francez 
Redes grandes americanas 
Grande sortimento de perfumarias. 

a 128000. 
por 15S000. 

para   noiva- 
por I2SII0O. 

covado 2S800, 
covado 200. 

»      300. 
de 68 a 248000. 

metro de 73 a I28'>00. 
tt 163 e 18S000. 

BAZA ICâNO 
33 Rua da Imperatrlx 33 

Novidade para  piano 
DESPEDIDA   DO JAGUARlí 

Lindin>inia valsa pua piaoo, compo-içãa do ar. A. 
Fleming, dislincla prutetair de Miaa«. 

A' 'fnda unicamrnlB nn dppo^lto de piano» e niu«l- 
*M Jf 11   L. L'-'y. rua da Impertirii 34. 1—3_ 

Vistas pholographicas 
dt pODta de ferro sub P O 

Blu DiDuro 
Bitrada d* ferro de 

Lisboa ao porto 
lnauga>ad« em 4 iio corrente. 
VISIAS compipiaa da  cidadd e ru ia is da fampeía 

(copia   de phutographJM liradts   Pa mesma   cidaan e 
ruínas ) 

A'Tenda oa pholngrephi» Ameriíanii. 
SS-Buada liaperatrlx—SS 

_ S. H^ULO. fl-2 

2-Rua da Coiislitui^-ão-2 
<l abano aifligiiido l«iida feilo um hiido aottimpntn 

etn ii'u negocio, para asilm bem sertir iras ttrguc- 
les, rendtri em ciinta ludo, r^maverUo de algung 
preC"s< C"ma reja : goiabada a 440 ra , Inict», mar 
melUda, peixpa du Litbua, lupt^riorea aardiiihoii em 
lala», FBI fQnadri, av-He. pagnliil. HIIIO*, biller. 'Pr. 
mnuth, Tinh'iH 3upi>riare< dr!.di-H4n, 790 Biio p isnoo 
ia., furto dn divirrat maicas, duiia lãJOiiU. gairnla 
l|!>0O. cognac Julio Robin, c«rv ja iiigleia p iiario- 
oal, küiiell, manleiga em I'lai, xaropp, genrbra Po- 
qutm e ludo n maia quo pprlence > um m-KUCiu de tee- 
coa f molhados, pnii «eria lonao monciniiar tonta rji 
■a, tò o (reguei procurando é que poderl eucoolrar e 
jmk cnma e b m lerfido. mas sú á diaheira. 

Manotl Fernandei Fragoio Juntar.       30—27 

Club Flor dos   Alpes 
■alie 0«speelacul»eiii C4 do oorrcnte 

Parüclpamoi is eimaa, ftmilias que, alo «endo pos- 
ii*al haver Iraaslerencia em notsa pjrlida projoclada 
•m l.'do correata pira 21 do mesmo, porter dia do 
■PDlTenaiio do nnaio preaideals, i qoem os demais 
directores quiieram brindar, e haii-ado «tp^ciaculo 
peia compaohia dosr. Ribeiro Gmmirlet. lomos por 
Mie cavalheiro obspquiadol com a oídem de cataarolrs 
perltncrnlea ao lallo. sendo a ent'ada pi>la pnru que 
df ingrrsso para o ni>-inio SJIIO, flcinda ioteirimnnte 
iBCOmmuniravl ; podpiido aiaim as eimis. fimiiiai, 
que DO* darem a h inra de acceilar noiso) conviipi. 
•iillüraia ao eapectarulo, coa o aublimo drama brali- 
lelro em « aci>i> do nmo. ir. coDulheito Aiai.ui — 
Intilulada; O amor 4$ Mãi. 

Findo o eípccticulu coalinuarl o baita. 
Sauatiiia do Oub Klat doi Alpat. S. Paulo 11 

d« flotembio de Mm. 
U preiidente—Da«M Santiago. 
Oa*cretano Albirta Aodrigiin. 
Othetiiureir   Jnàe Fexuto Braqm. 

fr—9 O procurador Franciaco dt Carp^Oto. 

,■ Mtiiiilet 
Cabelleireiro e barbeiro 
laabpeido pela peibHçla, hmpMa r laralna da< 

kMw irabalhua, pÃiUci|i* ao ttrllo ii-i; qu« luaa 
InitfM • oulraa obrw da cab*l os. -ào Iciloi dt cabal- 
IM atm-parM esopes e ato Um encbuneota. 

M. B.--4le*l*Hll»ato M«pplicwi biiat. 

Ao Chapéo de Ouro 
Peixoto Braigii &  BáirUo 

66 A-Rua de S. Itento 66 A 
GrSode sortimenio de cbapéos da ultima moda, BÒ no 

€hapéo de Ouro 
Gracde quantidade da chapíui pari menloai, a Rick o que ba da maia apuridu goile. 
Chapíot a Jork jjcra homem. 
âapius de palha pieia o que ha de mail KOEIO prcprio pin o calut 

apéot de Chile Bnos aba pequena i IPSdOO. 
Chaptui de CaMor lotmsB madirnat I BguOO. 

..-. n„o!;""á* ^"•'"'''•iJe de chap«oi par» ctiiDEaa o que ha de mala moderno •* ia encoatrain nu CHAPE'0 
DE OURO.    Saraieiroa sem compeildor. 

Os   Mais  Baratciros 

ADVOCACIA 
EH 

etiniiiga 
Eugenia Leooel Pprreiri, adregado, In- 

ciamhe-se de negudna relalWos i sua pr^'fls- 
B3P, bem como do cobraecss para Taluh;, 
Para na pan ema, Fiiina, Bolucalif e Len- 
(det, onde lem relifõei inlimaa, que lhe 
podem Facilitat qualquer liquidiflo.    40 4 

66 il Rna de 8. Bento 
N. PiiULO 

66 A 
5-6 

Salão Lisbooease 
[}E 

Barbeiro e Cabelleireiro 
ti.   II. Larffoda Sé 

Nus baixos do Bnlnl Brazil 
OSfbmio »síii;nartU3 participam ao respi-USíH pu- 

blico d,.j,ta cap'td qu(i hojp inaugiir^n, o teu hunitn ei- 
labpli'fiiiipiiio d- barbeiro e rtb"lleiretro roni ioda a 
elegfnna e limppia, afim de bpm «prvira lodaa ai pes- 
luaa que u> hiinrar>-iii cum fun IrpgUHila. 

At-im lanibem previnem is Pieiaa. familiaí que es- 
peram d'Kiiropa npsln* pounoB dias um giande scrti- 
mpolr dp tmnjM ■ c«hfllu, coques, e tudo maii quaa- 
lo é nesle genpro. tudo por pre;u> muito toais baralo 
du qup em rulri qualquHr parto. 

S. Paulo 18 de Novembro de xsní. 
Joié Garrido & C.'     8—2 

Eduardo Plaüder 

Atteução 
Vende-iB nafregueiia da Peoha uma caaa de mora- 

dia, com quintal e po;o de agua ; para mali intorma- 
(õps com o iltm. ir. José GoncaUea Ribeiro Guima- 
ries. na P^nha. 3_2 

Trsíbalhadores 
PredM-*e de trabalhadores para a etUada de   terra 

par» IraUr na traretta do Ruiirío n. 18—S. 1'aule. 
3-3 

CQH 

Fabrica de 
DE 

moveis 

Time 
Já em duas eipn>i(5pa indosiriaes premiado. nlTTe- 

ca oa seuB t'abalhod ao lllustrodu publica nAo gd dPits 
como (11 <lp fd'a : fpcebcn encommpndas, cimo lpj>in ; 
mnbiliii. carrinhos, cchtas etc , conii> lambem con- 
certa outros tiabalhoB concernentes; e desde li pilde 
aer procurado oa rua da Cuacriç&o □. 20. 12—11 

Monío Pastore 
Concerta e afina plaaoi, orflàoi, reilejoa, e harvo- 

oicos da qualquer natuiezB, tudo com perlíiçla e bn- 
riteu. vae i residência dai pessoas que o chamarem 
e recebe em casa para cooceilar iniltumeatos Tíndii 
de fdra; iacumbe-se da remctiel-us depoii. 

Pilde ter procurado em lua oincina. 
Bua da Boa-VUta n. GO    80-12 

Tende-Me 
o abaiio aMignidu praiirietario do botiqoiia do thea- 

tro S. Jaié resolveu vender o >eu eitabelKimento, pr<r 
i<so quem o qulzer comprar pú te dirigir te ao meimo 
botequim du meio dia ia 2 bons. 

U tnoiito da veada rio deaagradari woi comprador 
ÁUaro Jate Ptnha. S-4 

Casa á veuda 
Vende te uma ca*i de doi* lancM, toda eoDsIniidt 

da pedra arliUcal. reodeodo «aiUOO r*. da alugiirl. 
cum (randc quinial, pofc com «nalleoie agaa, dUaada 
00 «arMUo d'. Piquea. Panlnur oa oUna dé BOB 
BeUro. com FraucMc ■ Kntáül^    ^ S—1 

Ao  Commnefâio 
Carlea Aofvf Giofalrca' 

oko te rMpoMabillai por d' ' 
tMBMM^ MHfM *• Ih* 

Ifrllil liilli. Illlit.l I.ÍB.#. ■#, .», it. j, 

OS ADVUGAUÜS 

Jo&o MeDdea d* Alnatda 

Jofto HeBdca de Almeida Jnniar i 

Tam o leo ewripl^rio no uaao DE S. GON- 
çiLo a. 6. Advogam na pnmpira ln>taBCia, 
DJ Knla^lo e no í>up'em« Tiibunal de Juiti- 
Ça lneuDibpm-?e lambim de negocio* foren- 
ses ias localidades setvidti pot eitndas de 
larro. 

■»■■!■» ■■■ ■! li'!■-■■ ifiilrV 
Alteiição 

TesI* M t»fcioBti 0lDiido de DOTO, con baleio e 
•loMru; tcnda-M   barato ;   a pntioa  que   da>eiar 

■nWpW-o MUja M-i chácara, lua da Lui Q  80. 8-8 

nad» dadua  que cooprou  do m 
,     . .     > • av» mulher um terreno -M» 
)ili>o M* meamoa. oa turgciD esquerda 

Al Santa E^lgeoia ;  • pata 

"^wsíírílB^- 
/•tolWrmJfMM.      %^ 

Theatro S. José 
Companhia Dramalica 

Oulnla-reirat SX do correale 

Beaalicio do actor 

Subirá a scena com todo o appa- 
rato que requer o sempre applaudi- 
do drama em 7 actos 

■/i ' OS 

POBRES DE nm 
persona Kcn a 

Vlllpb'UD)  
Plinleroee  
Pedr    Oiroler [pag e Olh'i 
Ccode da   H'lqueleuil    . 
loubert  
Bigt  
In-Í, criado  
Un viijaaie  .... 
Um mufo da recado*   .    . 
Aotnnirla  
Srs. Baroier  
Allda   ViUebrum.    .    . 
Reioa  
Claudina  
t^iuieir*  

Povo, polleii*. 

Actores 

Sr. Lopel 
o beneílciado 
Sr.F.do Souii 
Sr. A. Castiii 
Sr. S.    Aihijda 
Sr. Araújo 
Sr. Ci'ilei 
Sr. Silva 
K. N. 
D.  Anna Chitei 
D. Violiule 
U. Jacyelha 
D. Mtgdsleot 
D. Briillit 
U. HiU 

Tiajaataa, ate. 

DenomiDaçãe dos actos ; 
Prologo — O banqueiio do Bo'deoi, 
1* sctu — o men'lig' da Sinto EstavlJ do Munia 
2* acli' ~- O) pi.b;ei ds eaiaea. 
3* aclo — Os n iai ricos. 
4* aclo — Uma aniiilB pelo (mor de Deui 1 
S* acto — ttua Uüchetti o. 15. 
6* aclo — Oa pobrei lavergoabadoí I 

4o Rínk! 
o Bllimo eipectacolo-coocer- 

doB altista* 

-T 
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Bravemeiialeri Ingir 
to, Mn detfMdIda, • em ~ 
rcMlra da CMta • GenUdo BibHra 
1- •(;-:)• 
41. •—OabillièUt »od*m desde U nr procurado* 

00 Botai da Pu, • no Rink. 
t—t» dtaattada—S|000. 

1^ da Cmnb fuOitlÊm» 

^F. 


